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RESUMO
O etarismo é o preconceito em relação à idade de outra pessoa. Embora seja um termo pouco conhecido, o problema acontece em diversos ambientes, inclusive no espaço escolar. Diante disso, o presente trabalho destaca as formas de preconceito e discriminação que podem se manifestar no contexto educacional. O estudo tem o objetivo de analisar as manifestações do etarismo na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e suas consequências na aprendizagem, participação e permanência dos alunos. Desse modo, foi realizada uma revisão narrativa de literatura, por meio da qual foram selecionados sete artigos fundamentados em estudos relacionados ao etarismo, à educação inclusiva e à Educação de Jovens e Adultos. A análise mostra que discentes de diferentes idades podem enfrentar o problema, contribuindo para sentimentos de baixa autoestima, exclusão e desmotivação. Assim, destaca-se a importância de professores capacitados que acolham e valorizem a diversidade etária, as experiências de vida e os conhecimentos dos estudantes. Entende-se a necessidade de mitigar o etarismo para garantir a democracia e uma EJA mais inclusiva, respeitosa, garantindo a todos os estudantes o direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.
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1 INTRODUÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos foi implantada no Brasil na década de 1960, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), já a EJA foi consolidada uma modalidade de ensino nas etapas de Ensino Fundamental e Ensino Médio. A modalidade abrange pessoas que não tiveram acesso à educação na idade certa ou que tiveram que abdicar do estudo em detrimento de outra atividade mais urgente para suas vidas. A EJA é uma modalidade de inclusão, fruto de lutas sociais. Essa educação é essencial para garantir a todas as pessoas condições para estudar, independente da idade. É uma forma de retomar sonhos antigos que não foram possíveis na etapa regular (Brasil,1996).
A EJA é composta por um público de alunos diversificados como: pessoas de diferentes idades (18, 50, 30 anos), com diferentes experiências de vida: algumas que trabalharam na infância tendo que desistir dos estudos, mulheres que engravidaram ainda na adolescência, homens que foram pais cedo, pessoas que nunca imaginavam estar em uma sala de aula. Alguns jovens outros idosos, mas isso que faz com que essa educação seja única. Todas essas pessoas podem compartilhar o mesmo espaço escolar (Feitosa, 2025).
Além disso, deve-se compreender que esses discentes trazem diversos conhecimentos de mundo. Através de suas vivências é possível adquirir saberes que devem ser aproveitados durante a aula, assim o professor deve compreender, resgatar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o assunto e aplicá-los em sala, pois muitos dos alunos conhecem o campo, agricultura, participam de culturas como farinhada, por exemplo. Desse modo o aluno ficará mais inserido no meio acadêmico, possibilitando sua inclusão e avanço acadêmico (Feitosa, 2025).
		[image: ]
    Além disso, deve-se considerar que a população está envelhecendo, ao passo que a taxa de natalidade diminui a cada dia. É importante garantir oportunidades ao longo da vida dos estudantes, pois a educação pode acontecer durante toda a vida do ser humano. Assim, é importante erradicar o pensamento de que a educação é somente para a juventude, e introduzir a ideia de que as pessoas mais avançadas 
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na idade podem e devem ter direito à formação, ao desenvolvimento e à participação social.
O etarismo, é o estereótipo (pensar), preconceito (sentir) e a discriminação (agir) em relação à idade de outra pessoa ou de si próprio. Esse problema atinge jovens e, principalmente, idosos e é recorrente em vários ambientes da sociedade: escolas, faculdades, trabalho e os mais diversos ambientes sociais. Isso se deve ao fato de alguns indivíduos internalizarem que determinada pessoa não é capaz ou que não deveria frequentar determinados lugares ou exercer um cargo. É um sentimento que acontece quase que inconsciente, mas que quando expressado, poderá prejudicar uma vida inteira (Feitosa,2025)
Diversos são os casos desse impasse. No âmbito educacional, pessoas que estudam, escolheram estudar um pouco mais tarde ou não tiveram as mesmas oportunidades e que, depois de algum tempo, retornam aos estudos podem ser as vítimas desse conceito. Em 2023, três estudantes do curso de Biomedicina - Giovana Cassalatti, Bárbara Calixto e Beatriz Pontes - gravaram um vídeo em que debochavam e praticavam   etarismo contra a aluna Patrícia Linares, de 45 anos, na faculdade Unisagrado, em Bauru (SP). Assim como essas jovens, muitas pessoas acreditam que uma pessoa que apresenta a idade superior a idade delas não são capazes de estudar, de adquirir conhecimento e não deveriam frequentar esses ambientes (Silva; Campezzi, 2023).
O problema também atinge outros níveis da vida humana, como o mercado de trabalho. Nesse ambiente, muitas pessoas são reprovadas pelo fato da idade, pois, em alguns casos, o empregador faz um pré-julgamento do candidato ao emprego. Pensamentos como: “essa pessoa é muito idosa, não tem capacidade de trabalhar na minha empresa” e “essa pessoa já tem uma idade avançada, não trabalhará com a mesma disposição que uma pessoa mais nova” são recorrentes e limitam o acesso ao trabalho, podendo deixar pessoas com grandes talentos desempregadas. 
O problema também acontece no seio familiar, em algumas situações, os próprios familiares são os autores da discriminação, pois veem de modo negativo tu-





do relacionado à pessoa que tem idade mais avançada que elas. Isso acontece quando há uma decisão em voltar a estudar, pois, diante disso, surgem comentários como: “Estudando agora? Isso não vai dar certo”; “Com a sua idade, não aprenderá mais nada”; “Já passou da idade de aprender”, os quais são vivenciados pelas pessoas que decidem fazer coisas novas ou retomar sonhos antigos. 
A Constituição Federal de 1988, norma de maior hierarquia do sistema judicial brasileiro, garante a todos os cidadãos o direito à igualdade, mas na prática esse direito vem sendo negligenciado. Algumas pessoas sofrem com o etarismo, além do preconceito diário, sentem-se excluídas, podendo desencadear problemas sérios como: isolamento, reflexos na saúde mental dos indivíduos, sentimento de incapacidade diante das situações vividas, dúvidas em relação ao futuro, desmotivação, sentimento de exclusão e até mesmo abandono dos estudos (Brasil,1988).	
Diante disso, a presente pesquisa se justifica na busca de investigar possíveis casos de discriminação no EJA, entender se algumas pessoas já passaram por situações de preconceito pelo fato de estarem estudando, quais foram suas reações diante desse problema, como enfrentaram. Além de apresentar a essas pessoas os seus direitos previstos e garantir formas de atenuar o impasse no âmbito escolar e social. Garantindo maneiras de inclusão e incentivo na busca pelo conhecimento, fazê-los acreditar nessa modalidade de ensino e investir nos seus sonhos.

2 OBJETIVOS
Objetivo Geral
Analisar a ocorrência do etarismo na Educação de Jovens e Adultos (EJA), com a finalidade de compreender como o preconceito relacionado à idade pode influenciar na aprendizagem, na participação, no desempenho, na convivência e na permanência dos estudantes na educação.   

Objetivos Específicos 




· Entender o que é o etarismo e suas principais manifestações na Educação de Jovens e Adultos;
·  Identificar situações de etarismo vivenciadas por estudantes da EJA;
· Analisar consequências do etarismo no processo de ensino e aprendizagem dos alunos da Educação de Jovens e Adultos.

3 MÉTODO
 	Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Foi consultada a base Google acadêmico, sendo incluídos os artigos completos escritos em português, compreendidos no recorte temporal de 2024 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os descritores utilizados foram os seguintes termos: “Etarismo” AND “Educação de Jovens e Adultos” (EJA) AND “Inclusão” AND “Direitos” AND “Preconceito”. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Por conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam o etarismo na Educação de Jovens e Adultos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com as consultas às bases de dados, 565 artigos foram identificados. Inicialmente, na Google acadêmico; destes, somente 7 serão utilizados para compor esse resumo.
	

	
	


	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO DO ESTUDO

	Etarismo: uma questão delicada
	Maria Joaquina Dias
	2025
	Investigar e analisar o etarismo no contexto universitário, especialmente entre estudantes jovens e pessoas com 50 anos ou mais, identificando causas, efeitos, conflitos geracionais e impactos sobre a cidadania.
	Pesquisa qualitativa e quantitativa, com revisão bibliográfica, fundamentação teórica, entrevistas e aplicação de questionário com discentes.

	Relato de experiência: roda de conversa com estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA)
	Sabrina Barros Feitosa
	2025
	Compreender o contexto psicossocial dos estudantes da EJA, suas percepções sobre a escola e a inclusão, além de identificar como as experiências vividas influenciaram a permanência e a trajetória escolar, incluindo relatos de etarismo.
	Relato de experiência: roda de conversa com 6 estudantes da EJA, de 18 a 55 anos, realizada em uma escola pública municipal de Guanambi-BA.

	Etarismo acadêmico e as desigualdades etárias no ensino superior: desafios à participação de estudantes adultos/idosos
	Ana Cecília Franklin Leal; Edmilson Francisco Cordeiro; Francisco Davi Gomes de Souza; Maria Eduarda Rodrigues Angelim; Marcos Alexandre dos Santos Silva
	2025
	Analisar as relações sociais que constroem desigualdades etárias no contexto acadêmico, destacando desafios à inserção e permanência de estudantes adultos/idosos e as barreiras relacionadas ao preconceito etário e às tecnologias.
	Estudo de caso, descritivo e qualitativo; 2 estudantes de 42 e 65 anos; questionário com perguntas abertas e análise do discurso.

	Educação continuada para formação de novas competências: uma alternativa para transpor o ageísmo
	Idio Fridolino Altmann; Charlene Bitencourt Soster Luz; Ingridi Vargas Bortolaso; Paulo Fossatti
	2026
	Analisar de que forma a educação continuada contribui para desenvolver novas competências em profissionais seniores, favorecendo sua permanência e valorização no mundo do trabalho e constituindo alternativa para superar práticas de ageísmo nas organizações.
	Pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, fundamentada na análise hermenêutica do referencial teórico.

	Envelhecimento e políticas públicas educacionais: promoção da aprendizagem para inclusão da pessoa idosa
	Josiette de Nazaré Silva da Costa
	2026
	Discutir o envelhecimento populacional no Brasil e as políticas educacionais voltadas à aprendizagem e à inclusão social da pessoa idosa, destacando o direito à educação, a aprendizagem ao longo da vida e as barreiras estruturais, incluindo o etarismo nas instituições de ensino.
	Pesquisa de caráter bibliográfico/documental, com discussão de políticas públicas, marcos legais e programas educacionais como EJA e UnATI.

	Etarismo nos tempos atuais
	Jaedson Capitó de Santana; Veridiana Câmara Furtado; Jack Roberto Silva Fhon; Alexandre Pereira dos Santos Neto; Rianne Rodrigues de Lira; Fábia Maria de Lima
	2024
	Apresentar o ageísmo nos tempos atuais, discutindo suas formas de manifestação, fatores associados, consequências e estratégias para seu enfrentamento.
	Revisão narrativa da literatura, com busca de artigos publicados entre 2013 e 2023 nas bases LILACS, SciELO e PubMed; 12 artigos selecionados.

	O direito humano à educação para pessoas idosas: as bases legais do aprender ao longo da vida
	Eduardo Adriano Oliveira Côrtez; Helena Cristina Guimarães Queiroz Simões
	2024
	Apresentar as bases legais do direito à educação para a pessoa idosa e analisar as normativas vigentes e suas alterações, discutindo a fragilidade das políticas públicas educacionais específicas para essa população.
	Pesquisa documental, exploratória e qualitativa, articulando bases legais e referenciais teóricos sobre envelhecimento, direitos, etarismo e educação ao longo da vida.



De acordo com Feitosa (2025), o etarismo está presente na EJA, através, especialmente, do preconceito contra estudantes mais velhos, que podem se sentir inferiores diante dos colegas mais jovens. A autora enfatiza que o etarismo é enfrentado pelos estudantes e que eles veem a EJA como uma oportunidade de alcançar seus sonhos, conseguir um bom emprego e ser incluso no meio acadêmico e na sociedade. Feitosa também ressalta a importância da capacitação dos docentes para atender às necessidades desses alunos. 
Segundo os autores Leal et al. (2025), no artigo, o etarismo é associado à ideia de que o conhecimento é algo exclusivo de pessoas jovens, somente esses têm o direito de estudar, gerando assim exclusão, preconceito e evasão dos estudos por adultos e idosos. Ademais, os autores explicam que os meios tecnoló-



gicos são cruciais para prejudicar a participação de estudantes mais velhos nas aulas, todavia defendem que essas dificuldades não devem ser associadas à incapacidade causada pela idade.  
 Já Dias (2025) observa o preconceito etário entre estudantes jovens e pessoas com 50 anos ou mais, evidenciando que as diferentes idades podem ser geradores de conflitos e difícil convivência no ambiente educacional. O estudo contribui para mostrar de que maneira o ambiente educacional pode reproduzir preconceitos presentes na sociedade. Conforme Altman et al. (2026), a educação ao longo da vida como uma forma de combater o etarismo, permitindo a participação de diferentes gerações em um mesmo lugar.
Segundo Costa (2026), a educação não é apenas destinada aos jovens, mas também é direito da pessoa idosa. Nessa perspectiva, a EJA como ambiente que possibilita inclusão e aprendizagem por toda a vida. É identificado alguns obstáculos como: falta de políticas específicas, financiamento, profissionais capacitados e a presença do etarismo nas instituições educacionais. De acordo com Santana et al. (2024), os autores definem o etarismo como preconceito e discriminação baseada na idade, que pode causar diversos problemas nos alunos como: exclusão, baixa autoestima e evasão escolar, fazendo com que muitos alunos não tenham oportunidades. Defendem ainda ações sociais, políticas e educacionais para combater esse preconceito, inclusive nas instituições de ensino. 
Segundo Côrtez et al. (2024), os autores defendem a educação como um direito humano que deve ser garantido durante toda a vida. O artigo mostra que a EJA é o caminho para garantir o direito e afirma a necessidade da criação de políticas públicas que garantam o acesso e a permanência das pessoas idosas na educação. Os artigos especificam o etarismo como algo negativo para o público EJA, pois não só causa grandes prejuízos aos que usufruem da educação, como também retrocede a democracia do país, uma vez que a educação é um direito de todos, por isso é necessário combater toda forma de discriminação.   


	
	


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, entende-se que este trabalho buscou analisar as manifestações de etarismo na Educação de Jovens e Adultos, suas causas e consequências. Foi observado que o etarismo é um grave problema proveniente da intolerância, preconceito de algumas pessoas. Esse problema é capaz de atingir um grande número de pessoas, especialmente aquelas que buscam retomar os estudos.
Assim, combater o etarismo na EJA é fundamental para um estado democrático de direito, diante disso os profissionais da educação têm o papel fundamental de criar e promover ambientes e atividades inovadoras que permitam a participação ativa, gerem conhecimento e aproxime cada vez mais pessoas para essa modalidade de ensino. O aluno dessa modalidade de ensino deve ser instigado a permanecer e acreditar no seu potencial. Por fim, é preciso garantir uma escola longe do preconceito e da discriminação para que assim a educação cumpra com o seu papel formador, social e humano.
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